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METAIS DO BRONZE FINAL NO OCIDENTE 
IBÉRICO. O CASO DOS MACHADOS DE 
ALVADO A SUL DO RIO TEJO
Marta Gomes1, Carlo Bottaini2, Miguel Serra3, Raquel Vilaça4

RESUMO

No presente estudo analisamos nove machados de alvado procedentes do território a sul do rio Tejo, sendo 
na sua maioria machados com duas argolas. Este texto tem como base interpretativa um conjunto de 
dados empíricos aos quais se junta um quadro de análises químicas a que foram submetidos alguns destes 
artefactos. Estes materiais, infelizmente, carecem de um contexto específico, limitando o enquadramento 
arqueológico e contextual dos mesmos. Porém, com o cruzamento dos dados de natureza arqueológica e das 
análises realizadas, pretendemos valorizar este conjunto material no quadro das dinâmicas das sociedades 
humanas que viveram a sul do Tejo nos finais da Idade do Bronze, contribuindo assim para o conhecimento 
acerca destas mesmas, cuja informação é ainda insuficiente.
Palavras-chave: Bronze Final; Machados de alvado; Arqueometalurgia; Sul de Portugal.

ABSTRACT

In the present study we analyze nine socketed axes from the south territory of the Tagus River, mostly double-
looped types. This paper is based on a set of empirical data, together with a set of chemical analyses of some 
of these artefacts. These materials, unfortunately, lack a specific context, limiting their archaeological and 
contextual framework. However, by cross-referencing the archaeological data and the analyses carried out, we 
intend to value this set of materials within the framework of the dynamics of the human societies that lived 
south of the Tagus River during the Late Bronze Age, thus contributing to the knowledge about these societies 
still poorly known. 
Keywords: Late Bronze Age; Socketed axes; Archaeometallurgy; South of Portugal.
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1. INTRODUÇÃO

De um modo geral, os machados apresentam-se no 
registo arqueológico como a tipologia de artefactos 
mais numerosa durante toda a Idade do Bronze,  
tratando-se de objetos cuja polivalência é destacada 
por vários investigadores (BRADLEY, 1990: 48; TI-
LLEY, 1996: 115). Dentro dos machados, os mode-
los de alvado são uma das produções mais caracte- 
rísticas do Bronze Final da Europa Ocidental, ocor-
rendo, se bem que com peculiaridades morfológicas 

e decorativas de cariz regional, em grandes concen-
trações, por exemplo, nas Ilhas Britânicas (EOGAN, 
2000; BOUGHTON, 2015) e na França atlântica 
(ELUÈRE, 1990).
Quanto à sua presença no território atualmente 
português, a sua distribuição geográfica é bastante 
dispersa, concentrando-se principalmente no norte 
e centro do país e ocorrendo, se bem que de forma 
mais marginal, a sul do rio Tejo, onde são conheci-
dos, à data, apenas nove exemplares.
Em termos morfológicos, os machados de alvado 
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conhecidos em território português apresentam 
diferenças substanciais ao nível das dimensões, 
da secção do alvado (normalmente subcircular ou 
subquadrangular) e do número das argolas, que po-
dem estar ausentes, ou ocorrer individualmente, ou 
em pares. A este propósito, não podemos deixar de 
observar como os exemplares com uma argola se 
concentram apenas no norte do país, enquanto os 
modelos sem ou com duas argolas distribuem-se 
de forma mais homogénea em todo o território, in-
cluindo a sul do rio Tejo (COFFYN, 1985: 221). Ainda 
do ponto de vista estético e formal, os machados de 
alvado podem apresentar elementos decorativos,  
ou marcas de outra natureza, como nervuras cen-
trais e motivos vários.
Uma das problemáticas no estudo dos machados de 
alvado do território português remete para a quase 
total ausência de informações sobre os respetivos 
contextos de achado, e até mesmo de proveniên-
cia, circunstâncias estas que dificultam uma análise 
baseada em dados mais sólidos. Com base em cri-
térios tipológicos, contudo, os machados de alvado 
são geralmente atribuídos a um intervalo de tempo 
que se situa entre os séculos IX e VIII a.C. (HARDA-
RKER, 1976: 164; MONTEAGUDO, 1977; COFFYN, 
1985: 219), sendo que a sua produção poderá ainda 
abranger o século VII a.C. nas áreas mais setentrio-
nais (VILAÇA, 2008: 81). O machado de alvado de 
duas argolas proveniente do povoado de Vila Cova-
-à-Coelheira (Vila Nova de Paiva) (MENDES, 2009: 
91), o único, até ao momento, encontrado em con-
texto arqueológico fiável, é atribuído ao século VIII 
a.C., o que corrobora as propostas cronológicas an-
teriormente mencionadas.
Importa ainda salientar que, para além da sua con-
centração geográfica, a própria ocorrência de mol-
des de fundição reforça a ideia de estarmos perante 
produções típicas do Ocidente Ibérico. Apesar de 
pouco comuns no registo arqueológico, conhecem-
-se alguns exemplares procedentes da Galiza e das 
Astúrias (HARDARKER, 1976: mapa 1; COFFYN, 
1985: 229-232; 221, carte 42; FIGUEIREDO & alii, 
2021), não havendo até à data nenhuma ocorrência 
registada em território português.
Quanto aos contextos de deposição, embora normal-
mente também muito pouco conhecidos, os macha-
dos de alvado em território português ocorrem em 
contextos habitacionais e em depósitos. Neste último 
caso, podem resultar tanto de achados individuais, 
i.e., Campo da Falcoeira (Arouca) (BRANDÃO, 1962: 

89), como de achados em ambientes húmidos, i.e., 
rio Cávado (Amares) (BETTENCOURT, 1988: 11), 
ou ainda como elementos de depósitos de maiores 
dimensões, i.e., Coles de Samuel (Soure) (PEREIRA, 
1971; BOTTAINI, 2013; BOTTAINI & alii, 2016), Ca-
beço de Maria Candal (Ourém) (BOTTAINI, 2013; 
VILAÇA, BOTTAINI, MONTERO-RUIZ, 2014), ou 
Casal dos Fiéis de Deus (Bombarral) (VASCONCE-
LOS, 1919-1920; MELO, 2000), normalmente asso-
ciados a outros tipos metálicos.
Dada esta premissa, considerando a centralidade 
dos machados de alvado no âmbito da metalurgia 
do Bronze Final português e tendo ainda em conta a 
pouca atenção que foi dedicada aos exemplares a sul 
do rio Tejo, com o presente trabalho procuramos sis-
tematizar as informações disponíveis sobre essas pe-
ças, assim como apresentar dados inéditos sobre um 
dos machados enunciados e relativamente à compo-
sição química de dois dos exemplares conhecidos.

2. CATÁLOGO DE MACHADOS DE ALVADO 
A SUL DO TEJO

Como anteriormente referido, no território a sul  
do rio Tejo documentam-se nove machados de al-
vado (Fig.1) de duas tipologias distintas tendo em 
consideração o número de argolas que possuem, ou 
não. Apresenta-se, de seguida, o catálogo dos ma-
chados de alvado conhecidos naquela região e que 
constituem a base empírica do presente trabalho. 
Os machados são apresentados em conformidade 
com a sua distribuição geográfica, genericamente de 
Norte para Sul.

2.1. Monte da Açorda (Coruche) (Fig. 1.1)
O machado, de duas argolas, apresenta um alvado 
de secção quadrangular e possui um gume convexo. 
Conserva as rebarbas de fundição. Tem um compri-
mento de 9,2 cm e uma largura máxima (argolas) de 
5,6 cm. Devido às suas dimensões reduzidas, trata-
-se de um exemplar bastante invulgar, com escassos 
paralelos. Um desses é o machado encontrado na 
Serra de Santa Justa (Valongo) (MONTEAGUDO, 
1977: 246, nº 1700, Est. 117).
Atualmente conservado no Museu Municipal de Co-
ruche, foi encontrado no Monte da Açorda (VILAÇA, 
2003: 45). As informações existentes acerca da sua 
descoberta são escassas, mas sabemos que se trata 
de achado casual efetuado no decorrer de trabalhos 
agrícolas (em propriedade de Maria Fernanda Viei-
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ra Alambre), num terreno a norte do rio Sorraia, a  
NW do Couço, numa região onde as evidências as-
sociadas ao Bronze Final parecem ser inexistentes. 
Os parcos testemunhos das últimas etapas da Ida-
de do Bronze no concelho de Coruche distribuem- 
-se mais para Ocidente na zona onde se encontram 
as águas da Ribeira do Divor com as do Sorraia, e 
onde também se concentram outros vestígios já da 
Idade do Ferro.

2.2. Coruche (Fig. 1.2)
Machado de alvado de duas argolas com suave ner-
vura longitudinal, gume simétrico acusando pouco 
desgaste; o alvado é subquadrangular com duas ner-
vuras de reforço. Sem rebarbas de fundição. Uma 
das faces encontra-se fragmentada no alvado, área 
junto à qual existe um alvéolo irregular decorrente 
de um deficiente processo de fundição com perda 
de material. Pátina esverdeada e irregular. Compri-
mento: 18 cm; largura (gume 5,5 cm, lâmina 3,9 cm); 
espessura (lâmina) 3,2cm; alvado (4,7 x 4,2 cm; pro-
fundidade: 8,8 cm); peso: 750,3 g.
Nada se conhece sobre as suas circunstâncias de 
achado nem, tão-pouco, é segura a sua proveniência 
atendendo a que corresponde a aquisição feita na 
Feira da Ladra (Lisboa) a 7 de dezembro de 1920. É 
essa a informação que consta na respetiva etiqueta 
manuscrita por Mesquita de Figueiredo, que deixou 
a peça, até aqui inédita, em legado ao Museu Muni-
cipal Dr. Santos Rocha (Figueira da Foz).

2.3. Soeiros (Arraiolos) (Fig.1.3)
Machado de alvado com duas argolas possuindo uma 
nervura central e um gume convexo com algum des-
gaste. Não é disponibilizada informação sobre as suas 
dimensões nem sobre o tipo de secção do alvado.
O machado foi encontrado no sítio de Soeiros (Ar-
raiolos) localizado na margem esquerda da Ribeira 
de Tera (CALADO, DEUS & MATALOTO, 1999: 
759). Apesar de as circunstâncias de achado deste 
artefacto serem desconhecidas, sabemos que foi en-
contrado isolado num espaço onde terá existido um 
núcleo habitacional de reduzidas dimensões (VALÉ-
RIO & alii, 2018: 258), com vestígios que remetem 
para um período entre o Bronze Final e a I Idade do 
Ferro, podendo ter correspondido a um pequeno po-
voado aberto sem qualquer vestígio de fortificação 
(CALADO, DEUS & MATALOTO, 1999: 760-761).

2.4. Alandroal (Évora) (Fig.1.4)
Machado de gume arredondado e cujo alvado é de 
secção quadrangular. A “boca” do alvado apresenta-
-se fragmentada, sendo incerto se a peça possuiria 
ou não argolas. A superfície das faces apresenta al-
gumas rugosidades. Corresponde ao tipo 42A (Oes-
te-Portugal) (MONTEAGUDO, 1977: 250, Est. 119).
Os dados que possuímos relativamente a este ma-
chado não são os mais significativos. A primeira re-
ferência a esta peça foi feita por Monteagudo (1977: 
250) que refere que o machado estaria associado ao 
povoado do Bronze Final/Ferro Inicial do Castelinho 
(CALADO, BARRADAS & MATALOTO, 1999: 371). 
Monteagudo mencionou também que este machado 
se encontrava presente na coleção de artefactos do 
MNA, embora o número de inventário que assinalou 
corresponda na verdade a um machado plano, como 
foi possível confirmar-se no processo de pesquisa no 
âmbito deste estudo. Assim sendo, as circunstâncias 
concretas do machado de alvado procedente da re-
gião do Alandroal são um tanto dúbias, não havendo 
provas concretas de ter sido encontrado em circuns-
tâncias que o pudessem associar ao povoado do Cas-
telinho.

2.5. Évora (Fig. 1.5)
Machado de duas argolas com alvado de secção 
quadrangular e gume convexo bastante gasto. Pos-
sui uma nervura central saliente em ambas as faces 
bem como algumas fraturas nos bordos. As argolas 
encontram-se fragmentadas, ficando a faltar a infor-
mação se este foi o resultado de uma ação intencio-
nal ou não. Esta fratura deixa em aberto a possibili-
dade de este machado poder ter servido, em algum 
momento, como escopro. De acordo com a tipologia 
de Monteagudo enquadra-se no tipo 41E (Fiães) 
(MONTEAGUDO, 1977: 246, Est. 118). Possui as se-
guintes dimensões: comprimento: 17,5 cm; largura 
máxima (gume): 5,3 cm; espessura: 4,8 cm.
Desconhecem-se as circunstâncias em que este ma-
chado apareceu, sabendo-se apenas que é prove-
niente da região de Évora.

2.6. Alfarim 1 e 2 (Sesimbra) (Fig. 1.6)
O machado 1 (MNA 17480), sem argolas, apresen-
ta um gume arredondado com algumas marcas de 
uso. O alvado é de secção quadrangular e a lâmina 
possui uma nervura central. Corresponde ao tipo 41 
E1 de Monteagudo (1977: 247, Est. 118). Apresenta as 
seguintes dimensões: comprimento: 13,02 cm; lar-
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gura máxima (gume): 6,98 cm; espessura: 4,97 cm.  
(Fig. 1.6 A).
O machado 2 (MNA 17481), com duas argolas, possui 
um gume convexo com marcas de uso muito eviden-
tes. O alvado é de secção quadrangular, e a lâmina 
detém uma nervura vertical central. De acordo com 
a tipologia de Monteagudo enquadra-se no tipo Gru-
po 2, 42 A (Oeste-Portugal) (MONTEAGUDO, 1977: 
250, Est. 119). Tem as seguintes dimensões: compri-
mento: 15,32 cm; largura máxima (gume): 6,21 cm; 
espessura: 4,82 cm. (Fig. 1.6 B).
Ambos os machados foram adquiridos por Leite de 
Vasconcelos em 1920 e foram mais tarde incorpo-
rados na coleção de artefactos do que viria a ser o 
futuro Museu Nacional de Arqueologia (SERRÃO, 
1966), tendo sido interpretados por João Luís Cardo-
so como peças integrantes de um depósito (CARDO-
SO, 2005: 30). Relativamente às circunstâncias de 
achado, estas são completamente desconhecidas, 
uma vez que os machados de Alfarim foram encon-
trados isolados. Para além deste facto, acrescenta-
mos ainda a informação de que no local do achado e 
nas proximidades, não se constatam quaisquer evi-
dências associadas ao Bronze Final.

2.7. Pedreiras (Sesimbra) (Fig. 1.7) 
O machado de Pedreiras corresponde a um macha-
do de alvado com duas argolas de gume convexo, 
cujo alvado é de secção quadrangular e não possui 
quaisquer nervuras em nenhuma das faces. Apre-
senta as seguintes dimensões: comprimento: 15 cm; 
largura máxima (gume): 6,25 cm; espessura: 5 cm.
Este machado foi encontrado com uma foice do 
“tipo Rocanes” (SERRÃO, 1966) por um trabalhador 
rural, e foram adquiridos em 1920 por Leite de Vas-
concelos, juntamente com as peças de Alfarim. Nas 
proximidades de Pedreiras encontram-se três sítios 
cuja cronologia abrange o Bronze Final: o povoado 
da Meia Velha (CALADO BARRADAS & MATALO-
TO, 2009: 123), o povoado da Casa Nova (CALADO 
BARRADAS & MATALOTO, 2009: 89) e a Lapa da 
Cova (SOARES, 2013: 88). Com base nessas circuns-
tâncias, o achado de Pedreiras foi interpretado como 
um possível “depósito periférico”, dada a sua proxi-
midade a núcleos de habitação e podendo expressar 
algum modo de apropriação territorial e simbólica 
(VILAÇA, 2006: 18, 65).

2.8. Monte do Olival (Ferreira do Alentejo) 
(Fig. 1.8)
Machado de alvado de gume convexo, secção circu-
lar e, ao invés de uma nervura central, como é fre-
quentemente visível em outros exemplares desta 
tipologia, apresenta um motivo em “V”. Possui as 
seguintes dimensões: comprimento: 16 cm; largura 
máxima (gume): 7,1 cm; espessura: 6 cm.
Pouco se conhece acerca das circunstâncias do acha-
do, tendo o artefacto do Monte do Olival sido doado 
pelo Sr. José do Carmo ao Museu Municipal de Fer-
reira do Alentejo (SERRA & PORFÍRIO, 2018: 48).

3. OS MACHADOS DE ALVADO A SUL 
DO RIO TEJO

3.1. Considerações de conjunto
Com base nas informações apresentadas no catálo-
go, e apesar da escassez de dados disponíveis, pode-
mos tecer algumas considerações de conjunto.
Do ponto de vista da sua distribuição geográfica, a 
presença de machados de alvado é bastante margi-
nal, em termos numéricos. Os nove exemplares dis-
tribuem-se numa vasta área que, contudo, se limita 
ao sul da Estremadura e ao Alentejo setentrional e 
central. Não são conhecidos, até à data, machados 
de alvado nos territórios mais meridionais, concre-
tamente no distrito de Faro.
A maioria dos machados a sul do rio Tejo apresenta 
um alvado de secção quadrangular ou subquadran-
gular; a do machado do Monte do Olival tem con-
figuração de tendência mais subcircular. Sete pos-
suem duas argolas, tratando-se dos exemplares do 
Monte da Açorda (VILAÇA, 2003: 45), Coruche (iné-
dito), Soeiros (VALÉRIO & alii, 2018), Évora (MON-
TEAGUDO, 1977: 246; Est. 118), Alfarim (SERRÃO, 
1966; CARDOSO, 2005), Pedreiras (SERRÃO, 1966; 
CARDOSO, 2005) e Monte do Olival (SERRA & 
PORFÍRIO, 2018). Os restantes dois, um de Alfarim 
(SERRÃO, 1966; CARDOSO, 2005) e outro do Alan-
droal (MONTEAGUDO, 1977: 250, Est. 119), não 
possuem qualquer tipo de argola, embora este últi-
mo se encontre fragmentado, deixando a incógnita 
se possuiria ou não argolas.
Ainda em termos formais, importa sublinhar que são 
apenas três os machados que exibem um corpo liso, 
i.e., Monte da Açorda, Alandroal e Pedreiras. Os res-
tantes apresentam lâminas percorridas por nervuras 
longitudinais, i.e., Soeiros, Évora e Alfarim 2), ver-
ticais e horizontais, i.e., Coruche e Alfarim, e ainda 
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por um motivo decorativo, ou com outro significado, 
em “V”, i.e., Monte do Olival. Relativamente a esta 
última ocorrência, estamos perante um motivo que 
não é muito comum em território português, com 
paralelos, todavia, num outro machado de alvado 
procedente de Santo Tirso (MONTEAGUDO, 1977: 
245, Est. 117; MELO & ARAÚJO, 2000). Outros pa-
ralelos são igualmente conhecidos em Espanha, no-
meadamente no depósito de Rippol (Girona) (HAR-
DARKER, 1976: 155), na Galiza e Astúrias, regiões 
estas onde se verifica a maior concentração deste 
tipo de machados (MONTEAGUDO, 1977: Est.142).
A escassez de informações sobre os contextos de 
procedência dos machados incluídos no catálogo 
não permite tecer qualquer tipo de consideração so-
bre a sua possível cronologia em termos contextuais. 
Contudo, a este respeito, importa salientar a asso-
ciação que ocorre no depósito de Pedreiras entre um 
machado de alvado e uma foice de talão de tipo Ro-
canes (SERRÃO, 1966), tipologia atribuída, segundo 
A. Coffyn, ao Bronze Final III (900-700 a.C.) (CO-
FFYN, 1985: 222), ou à fase IIIb (séc. VIII a.C., hori-
zonte Baiões/Vénat), de acordo com M. Ruiz-Galvez 
Priego (RUIZ GÁLVEZ-PRIEGO, 1986: 15).
Ainda sobre os contextos originais, os machados de 
Soeiros e do Alandroal podem ter estado integrados 
numa esfera de cariz doméstico, uma vez que foram 
encontrados em sítios onde se encontraram evidên-
cias materiais associadas a núcleos de habitação, 
embora o machado do Alandroal coloque algumas 
dúvidas acerca da sua proveniência. Procedem de 
possíveis depósitos os achados de Alfarim e Pedrei-
ras, uma vez que nos parece viável que os objetos 
que integram estes conjuntos (estando estes asso-
ciados a práticas agrícolas) tenham sido escolhidos 
previamente por uma comunidade, para integrarem 
uma esfera simbólica associada à valorização do 
trabalho (VILAÇA, 2006: 86-87; BOTTAINI, 2013: 
305). Infelizmente, os restantes machados de alvado 
carecem de um contexto específico, dificultando a 
conceptualização dos significados sociais e culturais 
que possam ter estado associados a estes artefactos.

3.2. Tecnologia de produção
Até à presente data, apenas uma pequena parte dos 
machados de alvado conhecidos no registo arqueo-
lógico português foi analisada. No âmbito do presen-
te estudo, foi possível analisar mais dois exemplares 
dos nove procedentes do sul de Portugal. A análise 
foi realizada com um espectrómetro de fluorescên-

cia de raios-X Bruker Tracer III SD, tendo como base 
as condições descritas em (BOTTAINI, 2021).
Os resultados apontam para machados compostos 
por uma liga binária de Cu e Sn com reduzidas im-
purezas (Fig. 2). Bronzes bastante puros são carac-
terísticos da metalurgia do Bronze Final portuguesa 
e da maior parte dos restantes machados de alvado 
até à data analisados. Cabem neste modelo compo-
sicional, por exemplo, os exemplares de Candemil 
(Amarante) e Lugar da Bouça (Vila Nova de Fama-
licão) (BOTTAINI & alii, 2012a), no Norte, Monte-
muro (CRUZ & alii, 2018: 74), Casais da Pedreira 
(Alenquer) (BOTTAINI & alii, 2012b), Coles de 
Samuel (4 exemplares) (Soure) (BOTTAINI & alii, 
2016), Cabeço de Maria Candal (4 exemplares) (Ou-
rém) (GUTIÉRREZ-NEIRA & alii, 2011; VILAÇA, 
BOTTAINI & MONTERO-RUIZ, 2014), no centro, 
e Soeiros (Arraiolos) (VALÉRIO & alii, 2018), no sul 
de Portugal.
Ao contrário desses, um machado de alvado proce-
dente do rio Cávado (BETTENCOURT, 1998; BET-
TENCOURT, 2001: 33), assim como os exemplares 
do Castro de Fiães (Santa Maria da Feira) (BOT-
TAINI & alii, 2012a: 28), de Santo Tirso (MELO & 
ARAÚJO, 2000: 56) e de Vila Cova-à-Coalheira (Vila 
Nova de Paiva) (MENDES, 2009: 70; CRUZ & alii, 
2018:74) exibem uma composição bastante distinta, 
pois possuem teores de chumbo acima de 7%. Isso 
sugere que a presença desse elemento químico é re-
sultado de uma adição intencional durante o proces-
so de produção.
Independentemente da presença de chumbo, ob-
serva-se que, de acordo com os dados disponíveis, 
o Sn presente nos machados de alvado oscila entre 
aproximadamente 6% e 15% (Fig. 3A), sendo que a 
presença de elementos secundários é reduzida, na 
maior parte dos casos, abaixo de 1% (Fig. 3B). De-
vido à escassez de dados analíticos disponíveis, não 
é possível identificar tendências significativas. No 
entanto, é possível observar que machados de alva-
do com composição binária encontram-se em todo o 
território português. Por outro lado, os quatro exem-
plares com maior teor de chumbo concentram-se na 
região Norte/Centro Norte (Fig. 4) onde, aliás, este 
tipo de metalurgia é caraterístico da passagem entre 
o Bronze Final e o Ferro inicial, estando particular-
mente associada à produção de machados de talão 
(BETTENCOURT, 2001; BOTTAINI, 2013).
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4. NOTAS FINAIS

Em jeito de conclusão e com base nos elementos 
apresentados ao longo do texto, podemos reter os 
seguintes pontos:
i) A presença de machados de alvado no território a 
sul do Tejo é bastante reduzida quando comparada 
com o restante território português;
ii) Do ponto de vista morfológico, na área em estu-
do, regista-se a presença de machados com 2 argolas 
(7 no total) e sem argolas (1). Num caso, devido ao 
estado incompleto da peça, não é possível determi-
nar o número de argolas;
iii) Os contextos de proveniência dos machados de 
alvado meridionais são pouco conhecidos. A maio-
ria destes artefactos provém de achados isolados ou 
fortuitos, havendo exceções, como os machados de 
Soeiros e do Alandroal, que podem estar associados 
a núcleos de habitação. Por outro lado, encontramos 
também situações de possíveis deposições, como 
nos casos dos achados de Alfarim e Pedreiras; 
iv) Do ponto de vista da composição química, os dois 
machados analisados enquadram-se numa metalur-
gia binária típica do Bronze Final regional;
v) De um modo geral, há uma falta de contextos es-
pecíficos com informações concisas, detalhadas e 
cientificamente estruturadas associadas aos macha-
dos de alvado que permitam criar uma linha inter-
pretativa acerca destes objetos, o que impede retirar 
conclusões inteiramente assertivas relativamente 
à dimensão social e cultural destes materiais. No 
entanto, não podemos ignorar o facto de os macha-
dos de alvado terem sido uma das produções carac-
terísticas dos momentos finais da Idade do Bronze 
no Ocidente Ibérico, tendo estado integrados na at-
mosfera do quotidiano das sociedades que os adqui-
riram, utilizaram, manipularam e depositaram.
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Figura 1 – Mapa de distribuição dos machados de alvado a sul do rio Tejo. 1: Monte da Açorda; 2: Coruche (fotografia de Raquel 
Vilaça); 3: Soeiros (de acordo com VALÉRIO & alii, 2018: 259); 4: Alandroal (de acordo com MONTEAGUDO, 1977: Est. 119); 5: 
Évora (fotografia de Marta Gomes); 6A: Alfarim (fonte: Matriznet; data de consulta: 26-05-2023); 6B: Alfarim (fonte: Matriznet; 
data de consulta: 26-05-2023); 7: Pedreiras (de acordo com CARDOSO, 2001 adapt. SERRÃO, 1966); 8: Monte do Olival 
(fotografia: Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo).

Figura 2 – Resultados das análises realizadas por XRF nos dois machados de alvado com duas argolas. Valores em percentagem 
normalizados ao 100%. N.d.: não detetado.

Proveniência
Número 
de Inventário

Referência 
Laboratorial Cu Sn Pb As Ni Fe Ag

Évora MNA17469 MNA06 87.1 12.6 0.1 0.1 0.05 0.05 n.d.

Monte do Olival MMF.O.490/04 FAL01 89.2 9.7 0.7 0.2 0.07 0.03 0.1
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Figura 3 – Histograma da distribuição do estanho (6A) e dos elementos secundários (6B) nos machados de alvado analisados e 
citados no texto.

Figura 4 – Mapa de distribuição dos macha-
dos de alvado analisados em território por-
tuguês, com distinção entre exemplares 
produzidos em ligas binárias (pontos) e 
com adição de chumbo (triângulo). 1: Rio 
Cávado; 2. Lugar da Bouça; 3. Santo Tirso; 
4. Candemil; 5. Montemuro; 6. Castro de 
Fiães; 7. Vila Cova-à-Coelheira; 8. Coles 
Samuel; 9. Cabeço de Maria Candal; 10. 
Casais da Pedreira; 11. Soeiros; 12. Évora; 13. 
Monte do Olival. 
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